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ALTAVA um tríduo, poderíamos dizer uma 

F trilogia, para chegar a Roma: Pádua, 

Assis, Florença. 

Se nós fossemos a Pádua em excursão académi- 

ca, e não, como temos, em peregrinação piedosa, 

as horas que por lá andâmos seriam poucas para 

pedir à sua velha, famosa e fecundissima Uni: 

versidade a inspiração destas linhas. Pádua foi 

durante longo tempo, como Sorbona, como 

Coimbra, como Salamanca, sem falar dos satéli- 

tes, um astro de primeira grandeza no céu ainda 

não tão alargado no tempo, ds incerta sabedoria 

humane. Minerva tinha eli trono e dava, solene, 

audiência eo Mundo. Se bem procurassemos, 

poderíamos encontrar por esses luminosos cami- 

nhos os vestígios dos passos de homens emi- 

nentes na ciência e na santidade, pára não citar 

outros, de S. Afonso Maria de Ligório e de S. 

Francisco de Sales, frutos preciosos de tão rica 

árvores, 
Mas como nós fomos a Pádua com outros 

intentos, com alma diferente, todo O tempo foi 

pouco para conversarmos com O Santo através 

dos mármores do seu g'orioso sepulcro. 

— Porque estais então aqui, ó cinzas de 

Pottugal?! não eramos nós capazes de vos 

guardar lá num vsso de oiro e sobre esse satrá- 

rio erguer um templo ao pé do qual este, esplên- 

dido e sumptuoso que é, não passaria de uma 

sombra?! porque não vindes connosco?! não 

vos lavaríamos no regaço, no coração, ó exila- 

das relíquias da Pátria, ó pedacinhos aqui perdi- 

dos da nossa terra! Voltai ao berço onde nas- 

cestes, dormireis melhor nele, haveis vós 

de ver ! 
— Os santos são tão grandes, respondía- 

«nos do outro Indo a eterna voz desses OSSOS; 

são tão grandes, tão grandes, que o mundo in= 

teiro é pequena pátria para a sua glória. Par 

sum fovendis omnibus. Ulrumque sospito, Ca- 

bem no meu peito, estão longe de o conhecer, 

esses dois pedaços do mundo, aquele donde sou 

e aquele onde fiquei. Então não sabeis que eu, 

dum púlpito desta cidade, sem sair dele, fui ca- 

paz de aparecer num Tribunal de Lisboa para 

ajudar a salvar da forca o meu pai?! Os santos 

têm o dom da ubiquidade. De toda a parte se 

ouve bater O seu coração, respirar a sua alma. 

Estai tranquilos, vizinhos meus, eu fico mas 

“ Vou convosco, 
E ainda que esta língua seja desconhecida 

da terra que nós habitamos, sente-se no entanto, 

através das suas sílabas ininteligíveis, a transpi- 

ração ds uma Verdade que, por ser mais alta do 

que as nossas cabeças, não deixa no entanto “de 

nos encantar. 
* 

Por Assis passamos apenas sem sequer 

que cscavesrarE   

No próximo dia 24 termina 

o Ano Jubilar, sendo encerra- 

das as Portas Santas das Ba- 
A 
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sacudirmos o pé da viagem. Só assim se explica 

que, no rápido itinerário, não topassemos S: 

Damião nem subíssemos a qualquer altura para 

ao menos recrear a alma com a visita longínque 

daquelas pobres pedras que não são Ctapazes de 

se calar, Em S. Damião, mais talvez do que no 

Convento, em Santa Clara, nos próprios Carceri, 

sente-se resfolegar de amor, de infantil ternura, 

de casto ideal, de celeste aniguilamento, de 

evangélica nudez, o peito vitginal e forte de 8: 

Francisco de Assis. Quem melhor o fetrata é S. 

Damião. Quase diria, para me servir duma ex- 

pressão um pouco chata para estas alturas, que 

foi ali, em S. Damião, que S. Francisco deixou 

as suas mais nítidas impressões digitais. Ele que 

me perdõe, em atenção ao que eu quero dizer, O 

que pode haver de estúpido nesta mesquinha 

comparação. -A face de .S. Clara, debiuçada so- 

bre o cadáver do seu patrício, está cada vez mais 

comida do sol e do tempo. 

* 

Não esperem os meus leitores que, no À- 

nal apressado destas recordações de viagem, eu 

me vá entreter um pouco com a Catedral de 

Fiorença, com porta do -B «ptistécio, com as 

grandes figuras do Panteon, das praçrs, com os 

monumentos da Senhoria, com as Galerias. Isso 

é mais com o Badaekar do-que comigo. 

Mais do que tudo isto, já sabido e ressa- 

bido de cor, interessou-me desta vez em Flo- 

rença uma inscrição necrológica que encontrei 

num túmulo de 3. Maria Noveila; duma nobre e 

rica senhora, que, como lá se diz, foi 

Estreita e parcimoniosa consigo, larga 

com os domésticos, pródiga com os pobres. 

Quer dizer; a sua bolsa só se abria até 

mais não, até onde chegava a extensão dos cor- 

dões, sem reservas, Sem lançamentos nos livros, 

sem prestação de contas, até ao fundo, quando 

se tratava dos seus preferidos — os miserá- 

veis. 

Esse epitáfio é mais do que o elogio da 

morte, é uma lição de sociologia, verdadeira- 

mente medicinel, que bastaria, se fosse escutada, 

a curar certaS chagas que tanto se agravaram 

nos nossos tempos. O pior é que essa lição está 

escondida nas sombres do templo, e quase que é 

preciso acender uma vela pata se ouvir a 

sua vOZ: 

Parei ainda em Florença na placa que 

marca o sítio onde foi queimado Savonarola. 

Porquê? porque a sua voz se levantou contra 

os escândalos do século como ribombar de tro- 

vão? Teria sido irreverente, talvez?! Quando 

rola a tempestade, vai tudo adiante dela. Mas 

não foi bem, 
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prrgoroR : P. Manuel Castano Fidalgo 

gprror : P. Antônio Augusto de Oliveira 

apmrnistraDoR : P, Manuel Rel de Oliveira 
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sílicas de 8. Pedro. S. João de 
Lairão, S. Paulo Extra-Muros 
e Santa Maria Maior. 

No passado dia 11 reuniu 
o Consistório para designação, 
pelo Santo Padre, dos Legados 
que hão de encerrar, em seu 
nome, as portas das Basílicas 
no mesmo momento em que Pio 
XII jechará a de 8, Pedro. 

Esta cerimónia, segundo o 

costume, decorreu na Sala do 
Consistório. 

Na alocução que pronunciou 

em latim, o Papa registou com 

satisfação os frutos do Ano 

Santo, destacando o espirito 

que o Jubileu fez nascer entre 

os que foram a Roma, espírito 

que espera se cstenda igual- 

mente a todos os outros homens. 

Se tal acontecesse em todas as 

partes do mundo, os perigos 

que parecem ameaçar a paz se 

riam afastados e a grande fa 

mília humana atormentada por 

tanta discórdia, enganada por 

inimizades e falsas promessas, 

veria brilhar finalmente a ver- 

dadeira paz baseada na justi- 

ça, alimentada pela caridade 

existente nos votos e desejos 

ardentes de-tolos os homens.   
  

Já adquiriu bilhetes 

para o Sorteio do Se- 

minário de Aveiro ? 

Não hesite, até porque 

são verdadeiramente 

tentadores todos os 

prémios. 

eee 

ET 

Propriedade da Diocese de Aveiro 

Redacção e Administração (AVENÇA) 

  

  

PAÇO EPISCOPAL-TELEFONE 154-AVEIRO 

O Sidonismo 
entusiástica e esperançosa 
concentração do Con- 

— gregso, que — já lá vão 
algumas semanas — nes» 

te Ingar go coneiderou outras 
cortes do Portagal Novo, fcz- 
-me recordar, por vátias ra- 
zões, sequela Presidente nunca 
eeqnecido pelo povo das vilas 
o eldeias remotas da Beira, 
desde que há trinta e poncos 
anos, em igual mês de Dezom- 
bro, subia o seu Tabor e 

Calvário. 
Parece qne esto despedir 

do asno, por ger, talvez, a qua- 
dra da Ntividade, trez dentro 
de rio gérmen da ressurrei- 
ção nacional, quento as des 
pertar de sonolências e ao le- 
vantar do braço que segura 
vu n espada ou & croz... 

Mas não é só a cronologia 
a provocar tal memória, posto 
que a consideração de qual- 

quer época seja fratuosa para 
quem procura elucid-r-so; é 
também e principalmente 0 
confronto Gas realidades 6 O 
paralalizmo das intenções. 

Naquelo tempo era Sidónio 
professor de Coimbra, en- 
quanto a desordem dos parti- 
dos actusva como estupefa- 
ciento da. Pátria, com vista 
ao cumprimento da profecia 
voraitada pelo snti-Cristo de . 

Ceiu, em 8 de Março de 1911, 
na sessão do Grande Oriente 
Lusitano Unido: «om duas 
gerações, Portugal terá elimi- 
nado completamente o catholi- 
cismo, que foi a maior causa 
da desgraçada eituação em 
que cehin.s! 

Contudo a vigência meçó- 
logrou empestar a 

todos, pelo que, volvidos seis 
onos, am «só mejor, Sidónio, 
à frente de duas dúzias de 
cadetes teve força bastante para 

erguer a Pátria deceí la acima 
dos galões do democratismo 
de Nerton, Lsote e quejandos, 
na arrancada de 5 de Dezem- 
bro que levou à cadeia o dito 

profeta do Grande Oriente... 
E tão admirável foi esta 

vitória, que o honrado Basílio 

Teles, saido do silêncio a que 

a vergonha da res publica o 

levara, veio clamar com aplau- 

sos nom jornal do Porto: 

«Mas então deste estrume, 

desta podridão, serminou uma 

mocidade que sé bata 2». 

Assim começou o consuls- 

do de Sidónio, voz de elerta 

que dentro de meses 8º extin- 

guíria com o sem aasascínio 

magainado nas alforjas maçó: 

nicas portuguesas e da Rua 

Cadet de Paris. 
Apesar de tal fagacidade, 

lamentada com prantos de 

raiva e saadade, o governo 

sidoniata fui altamente benó- 

fico ao país e à própria Earo- 

ps, pois em grando perte con= 

grsçon a desavinda família 

portaguesa, atraindo. e reu- 

nindo os monárquicos 6 tepa- 

blicanos, crentes e descrentes 

sinceros, como posteriormente 

havia de fizer outro profes- 

sor coimbrão, aliás com mais 

largos resultados. 
Uma facote, 

acção do prende Presidente 
sobrelava as demais — a apro- 

ximeção oficial da Igreja, à 

tentativa de a colocar no de- 
vido lugar de respeito o aca- 
tamento, S 

Espoliados os seminários 6 
paços epigcopais e cortadas as 

relações diplomáticas com a 

Santa Sé, os católicos porta- 
gneses viviam, havia anos, 

uma vida de galés Sidónio, 

posto que não praticasse A 

religião tradicional, deu satis- 

fação aos enécios dos que se 

consideravam astranjsiros na 

terra náciona!; eetasdo, als, 

muitos deles desusturelizados, 

Desta f rima encontrou emba- 

raçoe, protestos e oposições; 

todávia, preças nos serviços 

do ministro Espírito Santo 

Lima e do nosso representante 

em Madrid, o Dr. Egas Mo- 

nis, quo aí trabalhara para O 

fim em vista com o núncio 

apostólico, Sidónio restabelece 

a nossa legeção junto do Va- 

ticano que nomeia o internún- 

cio em Bruxelas, Mgr. Locatel- 

15,sen representante em Lisboa. 

Já antes Sidónio pusera 

termo à lei iniqua que proces- 

sara o desterrara doze bispos, 

e condecorara honrosamente 

os capelães de campanha — 

como egora solenemente se 

condecorou um missionário da 

Guiné, e já antes assistia com 

apramo e coragem a celebra 

ções religiosas. Agora os ca- 

tólicos e todos os portagaeses 

em geral respiravam de alívio 

com a esperança tundamenta- 

da de ama época de paz em 

que padessem der-se à obra 
de Deus e de Portagel. 

Infelizmente as coisas não 
continuaram a pasgar-se como 

se desejava, en ritmo certo; 
mas aqui começoa arevolução 
mental e oficial dos tempos 
republicanos, que atingiria o 
graa elevado agora rodivivo 
pelo Congresso dos Homens 
Católicos, celebrado com Ra- 
tisfação do Sumo Pontífice e 
de nós todos, porque vivemos 
em clima de paz e de amizade 
com Céssr e com Deus, se- 
gundo o programa do mártir 
de 14 de Dezembro. 

E' justo recordá lo. 
A, Saraiva de Carvalho 

  

porém, da. 

 



  

  

  

Coral Aleluia 

Na próxima 2º feira, 
18 do corrente, realiza este 
Coral um concerto para a 
Emissora Nacional, que 
será retransmitido pelas 
21 hrs. e 25 m. 

O programa é compos- 
to exclusivamente com 
obras de João Sebastião 
Bach, integrado nas come- 
morações do bi-centenário 
da morte deste notável Ar- 
tista. 

Varandim do Jardim 

Público 

Terminaram os traba- 
lhos de construção do va- 
randim do Jardim Público, 
ficando assim completa 2 
transtormação daquele re- 
cinto segundo o plano ela- 
borado em 1945. 

Bairro do Vouga 

Começaram a ser colo- 
cadas nas ruas do Bair- 
ro do Vouga as legendas 
respectivas e iniciaram-se 
os trabalhos para a nume- 
ração das casas daquele 
Bairro. 

Gota de Leite 

Esta instituição de as- 
sistência, que conta 1.186 
crianças e 512 mães, num 
total de 1698 inscritos, dis- 
tribue no dia 6 de Janeiro 
enxovais a algumas crian- 
ças pobres. A todas as 
pessoas que queiram con- 
tribuir para este bodo, ro- 
ga-se o favor de enviarem 
àquela instituição de as- 
sistência o seu óbulo, ou 
roupas novas ou usadas. 

  

Estrada da Ponte da Rata 
à Taipa 

A Junta de freguesia de 
Eirol, com comparticipa- 
ção da Câmara, procedeu 
à reparação da estrada da 
Ponte da Rata à Taipa, 

Terrenos do Vale das 
Maias 

Vão ser pagas aós res- 
pectivos proprietários, as 
indemnizaçõesdosterrenos 
expropriados no Vale das 
Maias, limites do Conce- 
lho de Vagos e do Conce- 
lho de Ilhavo, terrenos ne- 
cessários às captações de 
água para o abastecimen- 
to da cidade de Aveiro. 

Círculo de Cultura 
Musical 

Teve lugar na passada 
quarta-feira o segundo 
concerto desta temporada 
do Circulo de Cultura Mu- 
sical, pelas irmãs Helena 
e Maria Madalena Moreira 
de Sã e Costa. 

Por intermédio do seu 
crítico musical, o próximo 
número do Correio do 
Vouga relatarà esta admi- 
rável noite de arte. 

Desastre mortal 

No passado dia 10, uma 
camioneta, vinda dos lados 
da Gafanha, após a curva 
das Pirâmides, colheu o 
ciclista Manuel Ferreira 
Alves, da Quinta do Pica- 
do que regressava da testa 
da Gafanha da Nazaré. O 
desventurado sofreu esma- 
gamento do crâneo tendo 
morte imediata. 

  

  

CS du IN ER NA A 
O nosso aplauso NA TELA 

Os católicos portugue- 
ses acabam de definir a 
sua posição perante o ci- 
nema, e duma maneira 
geral, dos espectâcu- 
los. 

Podemos dizer que o I 
Congresso dos Homens 
Católicos marcou a pri- 
meira etapa no sentido de 
solucionar o dificil proble- 
ma com a aprovação do 
voto que detende o princi- 
pio de ser admitido um 
representante da Igreja, 
designado pela hierarquia, 
para iazer parte da Ins- 
pecção Geral dos Espectã- 
culos. 

Não acrescentamos 
mais palavras a um dese- 
jo que afinal é de todos 
nós. Simplesmente o nos- 
so mais vivo e caloroso 
aplauso! 

As Cruzadas — O Cine 
Avenida apresenta hoje 
um razoável filme sobre 
as cruzadas dos reis cris- 
tãos, para a libertação do 

a Sepulcro. Para to- 
os. 

AMANHÃ : 

Abbott, Costello e os 
monstros — Os dois cômi- 
cos num cómico filme de 
terror... Dado que algu- 
mas cenas são nomeada- 
mente impressionantes, 
não é recomendado para 
crianças. Exibe-ge no Tea- 
tro Aveirense. 

NA SEMANA: 

O crime da Avenida 
Foch — Reservado para 
adultos de sólida torma- 
ção moral. 

    
  

Vida de Sociedade 
ANIVERSARIOS 

Fazem anos, pelo que o 
Correio do Voaga os felicita, 
desejando-lhes as maiores ven 
turas: 

Amanhã — Padre Manuel 
de Oliveira. 

Em 15 — Com, Henrigne 
dos Santos Tenreiro e D. Ma- 
ria Lúcia Mendes Piçarra, 
prof. em Angeja e esposa de 
Francisco dos Santos Piçarra. 

Em 19 — D. Maria Alice 
Resende (Gonçalves Andias, 
prof. em S, Jacinto. 

Em 21 — D, Meria do Oéa 
Maia Santos, 

Em 23 — Padre José Lu- 
ciano de Figueiredo Lobo e 
Silva. 

CASAMENTOS 

Reelizou-se no passado dia 
3 do corrente, na igreja paro- 
quial da Vera Cruz, desta 
cidade, o casamento da senho- 
ra D. Maria Madalena da 
Conceição Torres, flha do 
nosso assinante senhor Albano 
da Conceição, induslrial desta 
cidade, e da senhora D. Júlia 
Emilia Torres, com o senhor 
João Morais Sarmento, filho 
do senhor Jvão António Mo- 
rais Sarmento, escrivão de 
direito desta comarca. 

Foram padrinhos, por par- 
te da noive, sene tioa genhor 
Américo Alves Torres e sua 
esposa senhora JD. Laura 
Conto Torres, residentes no 
Porto, por parte do noivo, 
seus pais senhor João António 
Morais Sarmento e a senhora 
D. Amsriles Lobo de Morais 
Sarmento. 

Seguidamente os noivos, 
partiram para 'o Norte em 
viagem de núpcias. 

— Na parogaial des Mer- 
cês, realizou-se no passado 
domingo o enlace matrimonial 
da er.* D. Maria Manuela Pe- 
reira de Carvalho, filha do gr. 
Afonso Pereira de Carvalho e 
da er.* D. Adelaide de Jesus 
Pereira de Carvalho, com o 
gr. Rogério Ilidio de Oliveira 
Bexiga, filho do sr, Custódio 
Júlio Bexiga e da sr.º D. Isau- 
ra de Oliveira Bexiga. 

A padrinharam o acto, por 
parte da noiva, seu irmão, er. 
Alfredo Pereira de Carvalho 
ea er? D. Rosalina Marqnes 
Pinto, esposa do do sr, Alfre- 
do Vieira Pinto, e por parte 
do noivo, o sr. José Antunes 
da Úruz Gomes e a gr* D. 
Lucília Robolo Neves. Após 
o lanche, que foi servido em 
casa dos pais da noiva, Os 
nubentes partiram em viagem 
de núpcias. 

pers SS tom 

Lavadouro de Vilar 

Ficou concluida a co- 
bertura do lavadouro de 
Vilar, obra que se impu- 
nha naquela localidade. 

À 

  

Natal!!! Presentes!!! 
Só os da 

Casa das Utilidades 
Av. L. Peixinho, 124   

  

  

CORREIO DO VOUGA 

  

Suggia perante 
a dor e a morte 

Pelo interesse que têm 
as palavras proferidas no 
Centro Universitário do 
Porto pelo catedrático de 
medicina daquela cidade, 
Prof. Hernâni Monteiro, 
acerca da morte da insigne 
Artista que se apresentou 
pela última vez em públi- 
co nesta cidade, seu canto 
de cisne, reproduzimos 
aqui algumas passagens, 

Recordamo-nos de ver 
aqui em Aveiro nesse dia 
memorável em que o Tea- 
tro Aveirense assinalou 
em lápide fixada no salão 
nobre dessa casa, a sua 
despedida — homenagem 
revestida de simplicidade 
mas tocante de expressiva 
admiração — esse distinto 
Professor, seu admirador 
e dedicado amigo que, se- 
gundo constou então, 
acompanhou a esta cidade 
a grande Artista, pelo seu 
estado de saúde ser já bas- 
tante precário, anunciando 
um possivel e breve de- 
senlace 

Continuou a acompa- 
nhá-la com carinhosa soli- 
citude, conhecedor da 
doença grave que irreme- 
diávelmente a levaria à 
sepultura. 

Conta-nos então ele o 
que se passou nesses do- 
lorosos dias que precede- 
ram a sua partida para 
Londres para se sujeitar à 
intervenção cirúrgica que 
o Dr. Alvaro Rodrigues, 
que a examinara a pedido 
de outro grande admira- 
dor e amigo da Artista, 
também médico distinto, 
o Dr. Castro Henriques, 
aconselhara como única 
salvação possivel, ou sen- 
tença de morte sem apelo. 

E conta então o Dr. 
Hernani Monteiro: 

— « Uma vez em Portu- 
gal, aumentaram as preo- 
cupações do seu estado. 
Assaltou-a uma suspeita 
terrivel. 

Nas vésperas do último 
concerto em Londres, 
adiado já por motivo da 
sua doença, Guilhermina 
Suggia mostrou-me clara. 
mente as suas apreensões. 
Bem entendia que a Ar- 
tista fizera o diagnóstco 
do seu mal», 

Seguiu-se o conselho 
do Dr. Alvaro Rodrigues 
e pelo espirito do Dr. Her- 
nani Monteiro passa a vi- 
são dos dias e sobretudo 
das noites angustiosas em 
que a doente sentiria o 
isolamento em que vivia, 
sem qualguer pessoa de 
tamilia que pudesse con- 
solá-la e suavisar as suas 
dores e o seu coração atli- 
to perante o mistério do 
Além. 

E” então que um dia, 
um sábado, em 17 de Ju. 
nho, pede a presença do 
P. Luis Rodrigues, cape- 
lão da Lapa e músico e 
compositor distinto, para a 
ouvir de contissão e mos- 
trar-lhe o caminho do Céu, 

Quando ouviu da boca 
do Sacerdote, conta o Dr. 

Hernani Monteiro, as pa- 
lavras de absolvição — 
afirmou depois — sentiu a 
maior felicidade da sua 
vida. Chamou também o 
advogado e o notário, pa- 
ra melhor poder distribuir 
quanto possuia na terra. 
E tudo deixou escrito por 
sua mão, « com a meticulo- 
sidade, o método e a ot. 
dem que punha em todas 
as coisas » —, 

— «Vou para Londres 
preparada para quanto 
me possa suceder » disse- 
-nos ela, ao Castro Henri- 
ques e a mim, três dias 
antes de seguir para Lon- 
dres»—. 

Mas ai, na Casa de Saú- 
de de Londres chegou-lhe 
a grande desilusão. O Dr. 
Hernani Monteiro visitou- 
-a na capital inglesa. 

— «A Artista já não 
podia iludirse. Ouvira a 
sua sentença de morte », 

Uma amiga “inglesa, 
Mrs. Meierile, grande 
amiga das horas boas 
e das horas más, havia 
entrado no quarto. 

E, conta o Dr. Montei- 
ro, olhava-me e olhava a 
doente, mantendo a custo 
a serenidade necessária. 
Era dificil responder. To- 
davia, precisava de ani- 
mar a doente e atenuar os 
efeitos da confissão brutal 
da verdade. Proeu. 
rando dar às palavras a 
maior naturalidade, obser- 
vel: À 

« E” possivel que o seu 
médico tenha razão. Po: 
rém, o que a Medicina não 
pode e os homens não 
conseguem » pode muito 
bem fazê-lo Deus, se assim 
o entender, 

Súbito; os olhos da 
doente iluminaram-se, Por 
eles passou um clarão de 
esperança. E respondeu: 
—<Tem razão, E olhe que 
eu tenho fé. Ainda hã 
pouco esteve aqui um pa- 
dre irlandez a quem me, 
confessei e que me deu o 
Senhor » —, 

Confiava num milagre. 
O Dr. Monteiro despediu- 
-se e saiu e a doente, pou- 
co depois, regressava a 
Portugal para morrer no 
Senhor como desejava, 
cuja vontade manifestara 
nos derradeiros dias ao 
Pº Luis Rodrigues. 

— « Cheguei a suplicar 
a Deus — disse — que me 
desse vida e saúde, pois 
agora grandes coisas gos- 
taria de fazer para Sua 
glória, Mas que mereci. 
mento tenho eu, mulher 
como qualquer outra, pa- 
ra que o Senhor me dis- 
tinguisse e em mim mani- 
festasse o Seu poder? 
Não, aceito a vida ou a 
morte, consoante Deus de- 
terminar» —. 

E pelas 11 horas da 
noite de 30 de Julho; o 
Padre Luis Rodrigues, seu 
confessor, a quem a doen- 
te pedira que não a aban- 
donasse na hora extrema, 
resava-lhe as orações dos.
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U penso que tenho ele- 
mentos, embora gené- 
ricos, para poder re: 

constituir a história da “Bolsa 
de Estudos de que eu, por 
amoráveis desígnios da Pro- 
vidência, havia de beneficiar 
um dia no Almo Colégio 
Caprânica, de Roma. 

O fundador, Mons. João 

Baptista Vitali, bispo de Fe- 

rentino, compreendeu tão bem 

a graça que é para um sacer- 

dote, e dele para a diocese 

de que depende, a sua forma- 

ção em Roma, centro ao mes- 

mo tempo de altos estudos e 

de térvida piedade apostólica, 

que, já velhinho, querendo 

deixar de si santa e fervorosa 

lembrança, juntou os vintens 

que lhe sobejaram da vida e 

com eles carregou a Bolsa 

que traz o seu nome. ) 

A cena agora passa-se em 

Roma, no gabinete de traba- 

lho de Pio IX. Com o Papa 

está o cardeal Gabriel Ore- 

glio di S. Stefano, que foi 

Núncio da Santa Sé em Lis- 

boa em tempos que lhe não 

foram inteiramente propícios. 

Parece que ele teria razão 

para não levar de nós o que 

se poderia chamar uma sau- 

dade integral. 
Mas o que é a magnani- 

midade das almas ! o que é 

pairar nas alturas ! 
Quando entrou o bispo 

de Ferentino e expôs à apro- 

vação do Santo Padre o seu 

generoso projecto, pergun- 

tou-lhe o Pontífice a favor de 

que província da Itália ou de 

que nsção estrangeira ele que- 

ria que revertesse esse legado 
da sua alma. 

Mons. Vitali não tinha a 

E 

Comandante ' 
Guilhermino 

de Magalhães 

Partiu para Lisboa, on- 

de assumirá o comando 

do contratorpedeiro «Vou- 

ga» o senhor Comandante 

Guilhermino de Maga- 

lhães. 
As simpatias que gran- 

geou nesta cidade deram 

motivo a uma afectuosa 

despedida na Estação. 

O Correio do Vouga dese- 

jalhe o melhor êxito no 

exercício do seu cargo. 

ee 

moribundos que ela aten- 

mo esforço de deixar a 

terra e entrar purificada 
na Eternidade. ; 

Este emocionante rela- 
to, afirmativo de uma 
grande lição de té cristã 
da parte da gloriosa Ar- 
tista que tão aclamada foi 
pelo mundo na sua ex- 
traordinária virtuosidade, 

bem merece registar-se 
aqui aqui neste jornal ca- 
tólico para conhecimento 
e edificação de tantos que 
assistiram: em vibração à 
sua despedida do público 
já combalida gravemente, 
para buscar, em humilda- 
de reconciliação com o Se- 
nhor, o caminho da sal- 
vação, a par de Deus. 

Q.   
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EVOCAÇÕES 
este respeito nenhuma ideia 
fixada; deixava a Sua Santi- 
dade, mais conhecedor do 
que ele das necessidades do 
mundo, a escolha de quem 
havia de ser, pelos tempos 
adiante, o usufrutuário do 
benefício. 

Foi aqui que o cardeal 
Oreglia julgou dever do seu 
grande coração intervir : 

— Portugal é das poucas 
nações que não têm Colégio 
em Roma. Se não é das mais 
afastadas, das que portanto 
maiores necessidades sentem 
de enviar os seus alunos à 
capital do catolicismo, está 
longe no entanto de nós. Se 
fosse então para ela o testa- 
mento deste Prelado ?! 

Lê-se na Sagrada Escritu- 
ra, já não seia que propósi- 
to, que, quando um certo 
orador expôs à assembleia o 
projecto que concebera, todos 
à uma se levantaram e excla- 
maram entusiasmados : 

— Optima propositio | 
Foi a mesma a palavra do 

Papa à sugestão ou lembran- 
ça do seu cardeal. Aplaudiu-a 
com ambas as mãos. O ve- 
lho bispo, esse, que poderia 
ele ter feito senão sorrir de 
beatitude à consagração, 
assim feita, do seu anseio de 
apóstolo ? ! 

* 

Já quatro portugueses an- 
daram em Roma com a Bol- 
sa de Mons. de Ferentino na 
mão, dois já mortos, dois 
que ainda vivem. 

Agora, depois da funda- 
ção do Colégio Português, já 
não sei ao certo como andam 
as coisas, se ainda continua 
à parte a Bolsa de Ferentino, 

Juventude Agrária 
Católica 

No passado domingo, 
dia 10, teve lugar na Sede 
da Acção Católica o Con- 
selho Diocesano da J.A.C.. 

Cerca de 40 dirigentes 
representando 10 das Sec- 
ções existentes na Diocese, 
trataram de problemas de 

alto interesse para o mo” 
vimento, tal como um 

Curso Jácista a realizar 

em Aveiro nos próximos 

dias 5,6 e 7 de Janeiro. 

Além disso, a Direcção 
Diocesana nomeou os seus 

delegados regionais para 

o presente Ano Social : 

pelo Norte, Manuel Dias 

da Silva, de Avanea ; pelo 

Sul, Manuel Neto, de Cal- 

vão. 
O Conselho teve a as- 

sistência dos Dirigentes 

Diocesanos e Assistente 
eclesiástico da J. A.C. na 

Diocese, rev. Dr. Abreu 
Freire. 

Terminado o Conselho, 
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se ela se despejou na gaveta 
comum, no saco geral. Para 

o cieito, é o mesmo. Vai a 

quem calha, mas calha a nós 

sempre, 

Mons. Vicente Vanutelli, 
então Núncio em Lisboa, 
quando me fez as suas per- 

guntas, notou três coincidên- 

cias, que julgou de bom 

agoiro. Notam tudo os diplo- 

matas. O nosso nome era O 

mesmo, João; muito seme- 
lhante o apelidó ou pronome. 
E ambos tínhamos nascido a 

2 de abril, no espaço de 
meio século. 

* 

Em 1925, quando foi da 

segunda peregrinação portu- 
guesa a propósito do Ano 

Santo, à Missa do Santo Pa- 

dre na basílica do Vaticano, 
no lugar reservado aos bis- 

pos, estava ao meu lado di- 

reito um prelado ainda novo, 

branco, franzino, com ares de 

bondade, mas com aquela espé- 
cie de interrogação nos olhos 

de quem não sebs quem será 
o vizinho que lhe calhou. 

Até que eu, para quebrar 
aquele gelo, ousei perguntar- 
-lhe de que diocese era ele 
o venerável Pastor. 

— Eu sou o bispo de 
Ferentino. 

Imagine-se se não havia, 

depois desta inesperada reve- 
lação, assunto para conser- 

var. 
Mas eu resumi. Poderia- 

mos dar na vista da assem- 
bleia. Não era próprio o mo- 
mento. Mas sempre lhe fui 

dizendo, per summa capita, 
quanto me andava Ferentino 
no sangue ! 

race orem carree 
    

Sessão comemorati- 

va do centenário de 

Guerra Junqueiro 

Hoje às 1430 horas, no 
Liceu Nacional de Aveiro, 

realiza-se uma sessão 

comemorativa do centená- 

rio de Guerra Junqueiro. 

Usará da palavra a 

senhora D. Maria Manuela 

Cura Mariano, que falará 

sobre « Guerra Junqueiro 
ea sua obra poética». 
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a Direcção Diocesana tra- 
balha activamente para 
que o próximo Curso seja 
uma vibrante manitesta- 
ção de 'spoio à Igreja 
por parte dos jovens cam-   poneses da nossa Diocese. 
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FUTEBOL 

Campeonafo Nacional da TT Divisão 

Com um começo prometedor, a representação avei- 

rense está a baixar de cotução. O azar bateu lhe à porta 

cedo demais, porque os trunfos nas mãos do perigoso adver- 
sário, nesta altura da prova; em que cada qual procura 

firmar-se na melhor posição, pode provocar efeitos desastro- 
seo nas aspirações dos clubes da A. P. Aveiro, sem possibili- 
dades de reparação até finul. Nem tudo está perdido, evi- 
dentemente. Mas a verdade é que a situação começa a ficar 
difícil demais para consentir uma recuperação em forma e 
capaz de levar ao êxito. 

Oliveirense— Salgueiros 

A turma de Azeméis, tal 
como prevíamos, sentia imenso 
a falta de Jcão Taveres e Oli- 
veira. Especialmente a ansên- 
cia do primeiro, foi dum efeito 
desmoralizador tal que os com- 
panheiros não conseguiram es- 
conder o abatimento provocado 
pelo infortúnio que impossibili- 
tará o correcto jogador de pisar 
os campos de futebol por um 
longo período. Apesar disso, a 
Oliveirense podia ter vencido o 
seu volantarioso adversário, se 
tivesse mais cuidado na defesa, 
que tantes vezes tem sido o 
sustentáculo do grupo, Os en 
carnados portuenses, mesmo 
com a desvantagem de 2-0, lu- 
taram sempre animosamente, 
acabando por trinnfar num jogo 
em que não excederam a egui- 
pa visitada (3-2). 

Espinho — Vila Real 

O Campião regional salvou 

as honras da jornada, derrotan- 

de a equipa transmontana. 

Triunfo claro (4-1), que traduz 

a feição da partida, disputada 

com virilidado mes sem ex- 

Contudo — reafirmamos — a reviravolta ainda pode 
operar-se, porque assim como a desfortuna hoje persegue es 

concorrentes aveirenses, também pode amanhã molestar os 

portuenses. A roda da fortuna nem sempre gira para o 

mesmo lado. E mal que assim fósse... 
A caminhada ainda é longa. Por isso, manda o bom 

senso que se aguarde, sem desepêro, o desbobinar da prova. 

Na classificação geral, Oliveirense e Espinho, ambos 
com cinco pontos, seguem à distância de quatro pontos do 

« leader », neste momento o Leixões. A Ovarense faz com- 

panhia aos mais atrasados, apena com três pontos. 

ceder as normas, o que todavia 
não evitou que, num lance in- 
feliz, o guard:-redes do grupo 
visitante fracturasse uma clavi- 
cols. Acidente meramente aci- 
dentsl não empanou o ambiente 
amistoso da pugna. 

Leixões — Ovarense 

Encontro nivelado dorante 
a primeira parte, que terminou 
sem golos apesar das inúmeras 
oportunidades criadas junto de 
ambas as balizas, a equipa vas 
reira cedeu de maneira impre- 
vista na a«rlprises, acabando 
por sair expressivamente derro= 
tado (5-0). Manuel, defensor 
da balisa da turma de Ovar, 
contribuiu muito para a subida 
do marcador, em virtude da sua 
desorientada actuação no ser 
gundo período. 

A sexta jornada engloba os 
seguintes encontros: Famalicão 
— Espinho; Tirsense — Ova- 
rense e Oliveironse— Vila Real, 
Ronda de perspectivas ponco 
agradáveis para os grupos re- 
gionais, especialmente para os 
dois primeiros. 

Campeonato Nacional da TT Divisão 
O despique Aveiro Porto nesta categoria, leva as- 

pecto diferente da anterior. 
representantes bem situados, com a Sanjoanense sôli- 

damente a comandar a classificação geral, apenas 

com o D. das Aves de permeio, mercê da sua impre- 

vista vitória sobre o Beira-Mar. 

Aveiro mantém os seus 

( Continua na 7.º página ) 

  

  

Agasalhos de Inverno — Gabardines 
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Falai, Senhor... 
E ó Senhor assim 

fala no Evangelho: 

Não, eu não sou Cristo... 

Os judeus de Jerusalém mandaram 
uma delegação de sacerdotes e levitas 
preguntar a S. João: Quem és tu? E 
ele confessou e não negou e protestou: 

Eu baptizo com água, mas há entre 
vós Alguém que não conheceis. Esse é o que há-de vir depois de 
mim. Existia antes de mim e não sow digno de desatar a correia 
da sua sandália. 

* 

8. JOÃO, 1. 

* 

Os cristãos herdaram de Cristo o nome, como um jardo pes 
sado, pois assim como lhe herdaram o nome, assim têm de lhe 
imitar a virtude. 

UDO na Liturgia de hoje 
anuncia a proximidade 
do Natal de Jesus. A 

palavra de S. Paulo, no In- 
troito e na Epístola, é um 
arrebatamento de alma, uma 
explosão de alegria sincera e 
fervorosa: Alegrai-vos no Se- 
nhor. Alegrai-vos ainda. Ale- 
grai-vos sempre, Libertai-vos 
de cuidados, mas rezai com 
ardor. O Senhor está perto. 
No Gradual, respondendo a 
esta exortação à oração, os 
fieis pedem ao Senhor, pastor 
e guarda de Israel, que mos- 
tre o seu poder e venha traxer 
a salvação aos homens. 

A certeza da proximidade 
da Redenção leva os fieis a 
confessar, no Ofertório, que 
o Senhor libertou a terra, pôs 
termo ao cativeiro de Jacob e 
perdoou a maidade de seu po- 
vo. Esta certeza da vinda 
iminente do Salvador do 
mundo, proclama o Comunio, 
robustecerá as almas iracas, 
sacudindo delas toda a som- 
bra de temor. 

* 

Centro desta catequese 
litúrgica, o Evangelho da 
Missa chama-nos ao conhe- 
cimento real de Cristo. Soa- 
ra a hora predita nas profe- 
cias. Jesus nascera em Belém. 
Manifestara-se aos pastores do 
monte e estes levaram notícia 
do seu nascimento maravi- 
lhoso a toda a parte aonde 
puderam chegar. 

Do Oriente haviam chega- 
do a terras de Israel uns Ma- 
gos, que procuravam o Rei 
anunciado desde a manhã dos 
séculos. Tinham lido no céu 
o sinal certo de que já era 
nascido. Esta notícia troveja 
imaginárias ameaças de revo- 
lução política nos Paços de 
Herodes. Ao mando real, 
reune-se apressadamente o 
Sinédrio para dar conheci- 
mento do que das profecias 
constava. Dias depois, uma 
ordenança ferina de Herodes 
enche, toda a Judeia de assom- 
bro e terror: em Belém eram 
assassinadas todas as crianças 
de 'menos de dois anos. 

Simeão e Ana, que espera- 
vam, no Templo, a hora de 
reconhecem, num menino Deus, 

  

H propósito: 
Cortes. 

S. BERNARDO. 

apresentado ao Senhor e res- 
gatado por um casal po- 
bre e humilde, aquele que 
devia ser a luz das nações e 
a salvação de Israel. 

Tudo isto se passara há 
bastantes anos. Haveria ain- 
da memória de tais casos?... 

João prêgava além do Jor- 
dão. A sua voz clara, onde 
ressurgia fulgurante o espíri- 
to de Elias, castigava os des- 
caminhos dos pecadores, 
fustigava implacavelmente o 
orgulho enfatuado dos que 
faziam monopólio da vida re- 
lígiosa, e chamava à penitên- 
cia toda a alma de boa von- 
tade que esperava a hora do 
divino resgate. 

Se tu és Cristo, porque 
não te diriges a nós? quem 
és tu? pregunta a João o Si- 
nédrio descontiado e inve- 
joso. Humildemente, com a 
maior sinceridade, o profeta 
protesta que não é o messias. 
Mas ele já está no meto de 
vós e não o conheceis, conclui 
João escandalizado. Apesar 
dos sinais e prodígios de que 
rodeou a sua vinda, o orgu- 
lho cegou-vos... 

Para quantos de nós, pata 
mim, certamente, que estou a 
escrever estas desalinhadas 
linhas, é a censura vingadora 
do Baptista? Há dois mil 
anos está connosco Jesus Cris- 
to. Conhecemo-lo nós de 
verdade? Se nos fosse feita 
a pregunta: quem és tu? po- 
deríamos acaso responder 
com sinceridade viva, realista: 
eu sou cristão ?... 

Não será um temeroso 
sinal dos tempos que, pelo 
escândalo da nossa vida sem 
resplendor de - Evangelho, 
possa preguntar-se aos qua- 
tro cantos da terra: ainda se- 
remos cristãos ?... 

As ameaças mortais à ci- 
vilização, as tragédias e pavo- 
res em que o homem se de- 
bate não significarão que nos 
apartamos da luz de Cristo e 
regressamos às trevas e à 
sombra da morte ? 

No espírito da Liturgia 
de hoje, peçamos a Deus que 
renove o Natal de Jesus nas 
nossas vidas. 

João Ninguém 

  

Em 1847 morria Pedro, irmão de Donoso 
Poucos momentos antes da morte, 

volta-se para o grande orador e diz-lhe: meu irmão, ta foste 
baptizado e tons fé, mas não ós cristão. 

Diante do cadáver de Pedro, refletia Donoso Cortes; então 
eu não sou cristão? porquê?,., Descortinou assim a incoerên- 
cia da sua vida. Tinha uma Fé que não praticava. Sem-mais 

hesitar, afronta corajosamente o espírito do século e regressa à 
prática humilde da religião, tal como seus pais lha tinham en- 
ginado, 

  
  

Retiro para as 

Máis e irmãs 

dos Sacerdotes 
Realizar seà no pró- 

ximo dia 28 do corrente, 
na Casa dos Retiros em 
Campanhã, à Rua José 
Falcão, 864, um dia de re- 
tiro espiritual para as se- 
nhoras que fazem parte da 
família dos sacerdotes. 

As condições são as se- 
guintes: entrada até às 
10 horas ; saida às 16 ho- 
ras. A inscrição para o 
almoço do meio-dia é de 
7550. 

As senhoras interessa- 
das poderão dirigir-se ao 
Patronato de S. José, Bu- 
nheiro, Murtosa, até ao 
dia 24. 

O ds 

Um sub-titulo infeliz. 
A propósito de cinema e de 

Santa Maria Goretti « O Século 
Tiustrado » encabeça uma cróni- 
ca com estas palavras: Uma 
rapariga que se mata, para sal- 
var a sua honra !! 

Escrevendo-se isto não se 
poderá concluir que a Igreja 
canonisa suicidas? O que vale 
é que o texto da crónica em 
parte inutiliza o título; no en- 
tanto... é um título infeliz, 
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Maria Margarida Leal 

Manuel Mendes Leal 

Vem por este meio agra- 
decer a todas as pessoas que 
se dignaram honrar com a 
rua presença o funeral do sea 
querido filho, bem como âgue- 
las que por qualquer forma se 
asgociaram à sua dor. 

  

  

A tua Missa 
17 DOM. — III do Advento, 2. el. 

— sd. (roxo) — Mis, pr, 2. or. Deus 
qui de beatae, 3, Ecelesine ou p. Papa, 
Or., Pref, da SS. Trindade, 

18 SEG,— Da fêria — sp. (roxo) 
— Mis. do Dom. ant., 2. or. Deus 
qua beatas, 3. Widelium, 4, Eeclesine 
ou p. Papa, 

19 TER, — Da féria — sp. (roxo) 
— Mis. do Dom, ant. 2, or. Deus 
qui de beatas, 3. Eeclesiae ou p. Papa, 

20 QUA, — Da féria — sp. (ro- 
xo) — Mis, pr., de p. do Kyrie diz. 
Oremuse Flectamus genua, 2. or, é 
ult. Ev. da fer., 3. Deus qui de bea- 
tae, Pref. com, 

21 QUIN, — $. Tomé, Ap. — dp. 
2. cl. (vermelho) — Mis. pr. Gl à. 
or. da fer. Or. Pref. dos App. 

22 SEX. — Da féria — sp. 
— Mis. pr, 2. or. Deus qui de 
3, Ecclesiae ou p, Papa. 

23 SAB. — Do sábado — sp. (ro- 
xo) — Mis, do Dom. ant, 2. or, Deus 
qui beatae, 3, Eeclesiae ou p. Papa, 
dep. do Grad. omir. Aleluia. 

24 — DOM, — IV do Advento, 
VIG. DO NATAL 1 el. — dp. (roxo) 
— Mis. pr. 2. or. do Dom,, Pref, da 
SS. Trindade. 

roxo) 
atas, - 
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do soberano, afixaram-se og 
editais do estilo. E nesses 
editais cominon-se <a pena 
de 6.000 reis para o Concelho 
a todo o Cidadão que falte ao 
dito Acto (o que não hé de es- 
perar)»... Não era de espe- 
rar, mas não fosse algam 
esquecer-se | 

A. despesa seria paga «pe- 
lo produto do primeiro quer- 
tel da renda da Câmara, e fei- 
ra de Março deste ano, e da 
colecta dos carros aplicada 
para as calçadas, em vista do 
alcance do concelho». E não 
vá julgar-se nalgam escândalo 
administrativo a propósito 
deste alcance, que aqui deve- 
rá entender-se apenas como 
ama,tão corrente e arreliadora, 
situação deficitária. A quan- 
to teria montado o Jispêndio 
com essas cerimónias, não 
consegui averiguar. Já não 
será possivel satisfazer essa 
curiosidade. 

Mas nessa tão «justa des- 
pesa >, conforme a considerou 
a edilidade, haveria de in- 

ultrapassa os mais fantasiosas 
suposições de qualquer muni- 
cipe nosso contemporâneo. 
Para a bandeira e os escudos, 
para a cuidada organização do 
cortejo, a paramentação da 
Sé, ou para ocorrer á desloca- 
ção e sboletameuto dos desta- 
camentos militares estava nas 
previsões menos argutas. 

Mas sorgiria uma ontra 

XISTE sempre dentro de 
nós um juiz que exami- 

i na com certo detalhe 
a todos os actos da nossa 
vida. Esse juíz é a nossa cons- 
ciência, que tem a seu cargo 
o julgamento secreto de 
tudo o que na nossa alma 
se passa, que aprova as nos- 
sas boas acções e reprova as 
más. E” um juizo prático dos 
nossos actos conforme são 
ou não permitidos pela lei 
moral e pela lei social. 

Sempre que na nossa vida 
diária temos de tomar qual- 
quer resolução, esse acto é 

| examinado pela nossa cons- 
ciência, que o aprova ou te- 
prova, que nos incita ou nos 
previne de que o não deve- 
mos praticar. Se seguimos 
as suas indicações procedere- 
mos como a nossa consciên- 
cia nos indica. 

Mas também temos de 
considerar os vários tipos de 
consciência que a prática da 
vida nos ensina a conhe- 
cer. 

Uas têm uma consciência 
delicada, que em tudo se 
assemelha a uma balança de 
precisão, que nos previne das 
menores faltas; outros têm 
uma consciência mais dura, 
mais etástica, e nesta modali- 
dade aquela balança a que 
atrás me retiro já tem uma 
sensibilidade menos sensivel, 
é uma balança mais grosseira, 
mais tolerante, mais compla-   

Sê 

cluir-se ainda uma verba que 

semear = 

cente, onde os actos dá nossa ' 

  

(Continuação da 8.º página) 

que podemos considerar inugi- 
tada e surpreendente, Nada 
mais, nada menos de que «as 
capas compridas e os vestidos 
de rigoroso lato» mandados 
fazer pela Câmeras para os 
seus membros, para as ceri- 
mónias túnebres onde deviam 
comparecer como quem 
eram, 

Assim foi deliberado pela. 
vereação em 26 de Abril de 
1826, Lá está na acta respec- 
tiva, nestes precisos termos + 
«se satisfizosse esta despesa 
com os rendimettos do conce- 
lho à maneira de outras câma- 
ras, e quando este não che- 
gasse se tirasse por emprésti- 
mo para a gua indemnização 
do produto da consignação 
dua carros aplicada para as 
calçadas ». 

Estamos a ver como, com 
estas sucessivas sangrias, as 
calçadas, &o tempo, estariam, 
positivamente ...descal- 
ças. 

E nem me atrevo a meu- 
cionar os nomes do juiz de 
fora-presidente e dos vereador 
res. A época, na verdade, era 
outra e outros os costumes, 
Mas será prudente não os des- 
vendar, não vão sofrer qual= 
quer prejuizo a títalo póstu- 
mo — por não procederem 
há mais de am sécalo segan- 
do os conceitos de moral admi- 
nistrativa dos nossos dias. 

E. €, 

A Consciência 
vida são julgados com menor 
escrúpulo e maior elastici- 
dade. 

Por vezes a nossa vontade 
sobrepõe-se à nossa cons- 
ciência, mas isto só pode su- 
ceder se ela é tolerante e se 
não nos preocupamos com as 
suas indicações, Os excessos 
são sempre condenáveis. Os 
individuos podem ter uma 
consciência delicada; mas, se 
levarem essa delicadeza de 
consciência ao escrupuloso 
exagero, tornam-se hesitantes, 
consideram pecaminosas 
acções que são lícitas, vivem 
permanentemente no temor 
e na dúvida, e geralmente 
este estado de espírito pro- 
vém de uma consciência 
doentia, que lhes perturba o 
exame claro dos factos, 

Os outros, aqueles que 
têm a consciência tolerante e 
que diáriamente cometem 
atropelos às suas indicações 
acabam mesmo por perdê-la 
e, vivendo sem ela, esquecem 
por completo o respeito que 
devem a eles próprios e ao 
aglomerado social a que per- 
tencem. Todos nós, à noite, 
quando nos deitamos, procu- 
rando no sono o repouso dos 
trabalhos do dia, deveríamos 
fazer o nosso exame de cons- 
ciência e assim com a paz do 
espírito e coma tranquilidade 
da nossa alma dormir um 
sono reparador. 

Adérito Mendes Madeira 
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Pelo Seminário 
IZIA-ME uma vez o se- 

D nhor padre Miller que 

eu, há tanto tempo a 

bater neste púlpito, a cantar a 

mesma ária, a ferver o mes- 

mo chá, tinha artes de me 

não repetir. Dos quatrocentos 

e tantos quadros que já por 

aqui têm passado, julgava ele, 

nenhum afinal é a reprodu- 

ção ou a cópia doutro qual- 

quer, têm todos a sua cor 

própria, não se misturam 

nem se confundem. Cada 

um, como se diz na escolás- 

tica, é ens a se. 
E” vontade de ver as coi- 

sas por um prisma quimé- 

trico. 
Em primeiro lugar, per- 

mita-me que lhe diga o se- 

nhor padre Miller, os tais 

quadrosinhos são todos a 

mesma coisa: bate o pobre 

à porta, tira o carapuço, teza 

o padre-nosso, € diz ao fim, à 

maneira de estribilho ou de 

antífona, a sua esmolinha, por 

amor de Deus! e caída ela 

no tal carapuço, beija-a, me- 

te-a no saco, e sai a dar gra- 

ças: Deus lhe dê saúde, san- 

tinho ou santinha! Nenhum 

passa disto. 
Em segundo lugar, se por 

cada um corre a sua pincela- 

da diferente; se a acção não 

se desenrola sempre da mes- 

ma maneira, se não são sem- 

pre as mesmas personagens 

a representar nem é sempre 

o mesmo cenário, isso de 

quem depende? não é do 

pintor certamente, é da va- 

riedade das cores e dos casos 

que passam diante dos seus 

olhos, e são capazes, de belos 

e fortes que são, de lhe fazer 

estremecer nas mãos o des- 

maiado papel. 

Veja por exemplo o se- 

nhor padre Miller se a graça 

e a originalidade do episódio 

que eu vou contar hoje de- 

pende na mínima parte do 

escritor, eu se, ão contrário, 

depende na íntegra da beleza 

expontânea do próprio as- 

sunto que ele não escolheu 

nem muito menos inventou, 

mas que veio por si mesmo 

ao seu encontro. Foi só apa- 

nhá-lo. 
Quando ontem à noite, à 

mesma hora, entrei outra vez 

na Sociedade de Geografia 

para a sessão inaugural dos 

Homens Católicos, não é que 

não me passasse pela cabeça 

a ideia do que lá foi, mas a 

mero título de recordação 

eventual, de reconstituição 

do lugar, como quem, pas- 

sando pela antiga escola (do 

padre Costa, dissesse com 

amargo ou com saudoso sor- 

riso : foi aqui que eu, em pe- 

queno, apanhei algumas dú- 

zias de palmatoadas. 
Mas apenas me sentei na 

minha cadeira, eis que oiço 

atraz de mim a voz brinca- 

lhona de Mons. Avelino Gon- 

calves que dizia para os seus 

vizinhos : 
— Este senhor ainda tem 

cara de aparecer aqui! 
Mas o melhor é o que 

estava para acontecer à saí- 

da. 
Precisamente no sítio on- 

de se deu a catástroie, quan- 

do eu passava por ele, avan- 

çou para mim uma senhora 

baixinha, gorda, que eu já 

conhecia doutras esmolas para 

o Seminário, a qual me 

disse: 
— Esperei-o aqui, senhor 

Arcebispo, para aqui mesmo, 

nesta pedra fatal, lhe entre- 

gar esta lágrima para o Semi- 

nátio, 
E só com o tempo dea 

recolher, sumiu-se a senhora 

na multidão. 
Não é dramático, não é 

sublime ? não é único, não 

é inédito ? 
Mas que tenho eu para 

aí, não me dizem? Que tem 

o fotógrafo com a beleza da 

paisagem que se estampa na 

sua lente? Foi ele que a 

criou? foi ele que lhe deu 
luz? ou não foi ele apenas 

que, bem ou mai, a fixou ? 

e 

Música de Dis de Ribeira 
A Secretaria Episcopal de- 

clara que em virtude das ex- 

plicações e desculpas apre- 

sentadas pelo Regente do 

Grupo Musical de Ois da 

Ribeira, foi-lhe levantada pelo 

Ex.mº e Rev.?º Ordinário, a 

proibição de fazer festas reli- 
giosas nesta diocese. 

Aveiro, 7-12 50 

E a ee 

São 100 os magníficos 

prémios do grande Sor= 

teio a favor da cons 

trução do Seminário de   Santa Joana Princesa. 

  

  

    

PADROFIR 

  

O Senhor é convosco...» 

— Que dia é hoje?... 

  Os bons. e: 
Do Nosso Portugal, AU) 

    

Palhaça, 11 

Já regressaram de Lisboa 

os nossos conterrâneos Alvaro 

Marques e João Ferreira Ribau, 

que, representando a nossa fre- 

guesia, foram tomar parte no 7 

Congresso Nacional dos Ho- 

mens Católicos. As suas im- 

pressões não podiam ser melho- 

res, segundo nos declararam à 

chegada. Lamestam que nem 

todas as freguesias da nossa re- 

gião se tenham feito represen- 

tar, pois muito teriam a apro- 

veitar. Afirmaram-nos que não 

faltarão ao IL, quando este se 

| realizar, ' Fazemos votos para 

que este entusiasmo perdure 6 

dê us seus fratos neste meio. 

— Foi ontem a enterrar 

António Mandato, que faleceu 

no sábado passado no lugar 

do Albergue com 9U anos de 

idade. Apresentamos os nossos 

pêsames à família enlutada. 

— A nossa irmandade das 

Almas manda celebrar no pró- 

ximo sábado Missa de 30.º dia 

por alma de Maria Simões de 

Jesus, que morreu de desastre 

de automóvel na estrada do 

Arieiro, a quando do funeral do 

sr. Padre Ernesto, 
Tnscreveu-so assinante do 

« Correio do Vouga» Amândio 

Vieira Martins, do lugar de 

Vila Nova, actualmente sacris- 

tão da nossa igreja. i 
— Estão a decorrer dentro 

da melhor ordem os trabalhos 

do 1X recenseamento da popu- 
lação dos diversos lugares desta 
freguetia.   c. 

  

  

  

O: 

profissões   

games 

Grandioso Sorteio 

- 100 prémios - 

Valor superior a 200 contos 

  

Prémios que inferessam a 

fodas as classes e 

  

Construção do Seminário da Diocese de Aveiro 

  

MAQUETA DO SEMINÁRIO 
que o vosso auxilio tornará a mais 

consoladora realidade 

Extracção a 24 de Dezembro de 1950   
  

A DE PORTUGAL) 
« Avé Maria! Tão cheia d' Excelsa Graça! 

Bendila».... +» sa é 
—- Já passa, 

No ar o chilrear. .. dos sinos d'alvorada... 

Tu não sabes nunca nada !... 

Hoje é, de Portugal, um Dia Glorioso, 

O mais ditoso dia santo: o donarroso 
Dia da Conceição da Santa imaculada, 

Virgem sublime, tão amada, e consagrada 

Ao Nosso Portugal; do grande Mar profundo, 

Que deu aos Lusos doutras eras, Novo Mundo, 

fo Firmamento azul..., aquela côr do manto, 

Entretecido desta luz do céu. .., encanto 

Da Conceição de Nossa Senhora, tão cheia 

De Generosa Graça, que sempre premeta 

perdoa aos maus. . 
GUSTA PADROEIRA! 

Aveiro, 8 de Dezembro do Ano Santo 

Abílio Augusto Teles Grilo 

. Esperança fagueira, 

E 

Correspondências 
Murtosa, 11 

Na igreja matriz da Murtosa 

realizou-se ontem a festa do Sa- 

grado Coração de Jesus, que 

teve um Trídao preparatório 

com sermões nos 3 dias ante- 

riores. A festa constou de Mis- 

sa cantada e sermão à tarde 

pelo mesmo orador sagrado do 

Tríduo. 

— Em Pardelhas realizou- 

-se ontem a festa de Santa Lu- 

zia, com Missa cantada, sermão 

e procissão, realizando-se à tar- 

de um arraial na Praça Coman- 

dante Jaime Afreixo com Ban- 

da de Música. 
— Está a proceder-se ao 

9.º Recenseamento Geral da 

População, pelo que os 16 

Agentes Recenseadores do con- 

celho terminsram ontem a dis- 

tribuição dos boletins de família 

por todos os fogos. No próxi- 

mo dia 15 proceder-se-à à reco- 

lha dos boletins respectivos, 

tendo o sr. Presidente da Cà- 

mara diligenciado no sentido do 

serviço ser desempenhado e 

executado com a máxima per- 

feição, de modo que dele se 

possa tirar a maior eficiência e 

proveito. Da parte no público 

nota-se a mais decidida colabo- 

ração deste importante proble- 

ma social. 

— A temperatara tem des- 

cido extraordinariamente nestes 

últimos dias, fazendo um frio 

enrigelador. 
— Na próxima quarta-feira 

realizam-se no lugar do Ribeiro 
e na freguesia do Monte, as 

festas à Santa Luzia, com Missa 

cantada, procissão e arraial à 

tarde. 
LAGUTROP 

Mogofores, 11 

o. Os cristãos fervorosos de 

Logofores participaram activa- 

mento na festa da Imaculada 

Conceição de Maria. Nos diss 

5, 6e 7, houve trídno de pre- 

pareção com prática, terço e 

bênção pelas 8,30 horas. No 

dia 8 o santo sacrifício da Missa 

das 10,30 horas, foi celebrado 

pelo rev. Padre Amílcar do An- 

jos que, depois de cantado O 

Evangelho, dirigiu aos cristãos 

algumas palavras sobre a festa 

do dia. 
O grupo - Coral: Feminino 

cantou a Missa « De Angelis > 

(Continha na 7.º página) 

  

Obra da Propa- 

dação da Fé 
O Conselho Nacional 

da Obra da Propagação 

da Fé tem conhecimento 

de que por diversos moti- 

vos, como festas especiais, 

ou falta de lembrança na 

ocasião, alguns Rev. Pá- 

rocos não fizeram no dia 

próprio o peditório das 

Missões, preceituado pelo 

Concilio- Plenário Portu- 

guês. 
Por isso, vem pedir- 

-lheso favor de fazerem 

ainda neste ano esse pedi- 

tório, em dia que julguem 

oportuno, anunciando-o 

préviamente ao seu povo. 

As quantias recebidas 

devem ser enviadas pelos 

Rev. Párocos ao Tesourei- 

ro Diocesano da Obra da 

Propagação da Fé, em re- 

gra junto da Cúria Dioce- 

sana. 

Lisboa, Seminário dos 
Olivais, 21/11/950. 

a) Manuel Maria, Arecbispo 
de Cízico. 

CONTAS RELATIVAS AO 

ANO DE 1950 

A Direcção Nacional da 

Obra da Propagação da 

Fé pede encarecidamen- 
te: 

1.º — Que os Rev. Pá- 

rocos mandem as suas 

contas e dinheiro coligido 

em 1950, tanto do peditó- 

rio do Dia das Missões 

como dos Centros paro: 
quiais existentes já, aos 
Tesouros diocesanos, (em 

regra na Cúria Diocesana) 

até ao fim de Janeiro de 

1951, ou, o mais tardar até 

15 de Fevereiro, de modo 

que os Tesoureiros Dioce- 

sanos possam enviar as 

contas da Diocese até ao 

fim de Fevereiro, data em 

que, por indicação expres- 

sa de Roma, a Direcção 

Nacional tem de fechar as 

contas de 1950, deixando 

as verbas, que entrarem 

depois disso, para o ano 

seguinte. 
2.º — Que os Directo- 

res de Centros (ou de Di- 
visões) incitem os seus co- 
lectores, e estes os seus 
associados, a terem as 
contas em dia, para se po- 
der efectivar a indicação 
acima citada no n.º 1.º 

Observação: — Se ain- 
da ussim ficarem verbas 
para receber lá até Julho, 
como tem sucedido em 
determinadas regiões, re- 
cebem-nas quando vierem, 
porque entrarão nas con- 
tas de 1951, e com isso as 
Obras nada perdem; ape- 
nas será menos aparatosa 
a receita dessas regiões, 
relativamente ao ano de 
1950. 

A Direcrão Nacional das 

00. MI PP. 

  

A ÓPTICA 

Aviamento rápido 

de receitas   Tel. 274” AVEIRO 
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BICICLETES A 57850 
CONSULTE A FERMA 

Frazão & Oliveira, L.da 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho 2532 —B 
  

  

Raquitismo : in- 
completo desenvol- 
vimento do' orga- 
nismo. 

Raquitisme : de- 
formação ósser e 
nutrição insufi- 
ciente. 

Raquitismo : de- 
finhamento dacrian- 
ça. 

Raquifismo : en- 
traquecimento das 
faculdades intelec- 
tuais e do senso 
moral. 

O raquifismo com- 
bate-se com 

Oleo de Fígado de Bacalhau 
do arrastão «Santa Joana» . 

  

Este ÓLEO DE FÍGADO DE BACALHAU é um 
produto natural obtido por métodos científicos que 
lhe asseguram a presença de vitamina A e D na mais 
elevada concentração, tão indispensáveis ao crescimento 
e à formação do sistema ósseo. 

Depositária exclusiva 

Farmácia Morais Calado AVEIRO. Telf. 149     
  

  

          

a ELÁSTICA 
PARA 

&ú '2 BICICLETAS 6 

ExcLUusIvO 
DE 

* AVEIRO 
—. TRINDADE, FILHOS, LP 

  

  

AVEIRO 

a melhor lorqueta elástica para 
TR | N D h D E hiciclatas com e sem motor auxiliar 
A única que satisfaz porque trabalha em molas 

banhadas em óleo. 

Fácil aplicação em qualquer 
modelo de bicicleta. 

1.º clrcuito de Miramar 1950 
1.º circuito de Paços Ferrelra 1950 
1.º 8 4,º clrouito do Concelho de Aveiro 1950 

uma bicicleta motorizada equipada coma for” 
queta elástica Trindade demonstreu : 

Conforio ! Suavidade !... 

Resisfência ! Estabilidade 3... 

Armazém importador de bicicletas e acessórios desde de 1895 
Av. Dr. L. Peixinho -— Telef. P.P €. 59 e 537 

AVEIRO 

Perfomance : 

  

  

FABRICA ALELUIA 

Azulejos - Lonças 

Paineis com Imagens 

  

  

    

AO EX”PÚBLICO 
A Ópíica tem o prazer de informar que 
foi o estabelecimento escolhido pela 
Casa ZEISS para sua REPRESEN- 
TANTE EXCLUSIVA NO DISTRITO 
DE AVEIRO e que acaba de receber 
grande quantidade de lentes daquela 
AFAMADA casa alemã, devidamente 

marcadas. 

Proteja Os seus olhos usando as melhores entes 

A ÓPTICA 

Telef. 274-P. P. CG. AVEIRO 

  

Armas e Jíunições A enorme expansão . 
do Correio do Vouga é 
uma vantagem para os 
seus anunciantes. 

Doenças de Olhos 
Dr. Costa Candal 

Médico Especialista 

Consultas todos os dias, 
de manhã e de tarde, na Ave- 
nida Dr. Lourenço Peixinho 

(junto ao Chiado)—AVEIRO. 
Telefone 206 

Bom Sortido — Bons Preços 

Manuel À. Velho — R. Comba- 
batentes da Grande Gaerra, 64 

Telefone 241 — AVEIRO. 

Cintas Medicinais 
FARMACIA MORAIS 

CALADO 

CAÇA — DEFESA e RECREIO . 

Terrenos na Praia 

da Barra 
VENDE: José Gonçalves da Cruz 

Barra — AVEIRO 

    

Agência Predial 
Compra e venda de proprie- 

dades, empréstimos sobre hipo- 
tecas, arrendamento de casas, 
avaliações, eto.. 

Diamantino Simões dorge 
Travessa da Câmara Municipal, 

n.º 31 — AVEIRO 

(Junto ao escritório do advogado 
Dr. Luís Regala) 

  

Hipotecas 
Sobre propriedades e auto- 

móveis. Máximo sigilo e rapi- 
dez. 

Seguros em todos os ramos. 
Trata-se em Aveiro — Rua José 
Luciano de Castro, 68. 

Correio da Vouga 

  

ASSINATURA ANUAL, 
Continente e Ilhas . . 30$00 

Colônias . +... 40$00 

Estrangeiro . . . . 50$00 

Colectores . . . . 25$00 

  

Morris « “ Morris - Comercial” 
Únicos concessionários no 

Distrito de Aveiro 

AUTO - COMERCIAL DE AVEIRO, L.” 

Exposição de Peças Legitimas Serviço 
R. Viana do Castelo, 17-21 Av. Dr. Leurenço Peixinho, 44 

TEL. PBX — 150 PBX — 150 

  

OSS RE SEP SS AE 

  

Agência Funcrária Capela 
DE 

AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

Serviço permanente 

| Chamadas a todas as horas 

ESGUEIRA RAUEIRO-Telef. 304 

  

  as 

Consultório Médico & Cirúrgico 

Dr. Ernesto Barros 

Consultas : Aveiro - Largo 
da Estação, n.º 5 - 1.º 

às 3.4, 5. e sáb.” 

das 13 às 19. 

Em Salgueiro e Nariz, às 
2.5, 4, e 6.º, das 14 às 17. 

Telef. 167 — AVEIRO. 

Dr. Rui Climaco 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Antigo interno da Clínica Psiquiá- 
trica de Coimbra 

Doenças do sistema nervoso 
COIMBRA : L. da Portagem, 

11-2.º Tel. 4445 

Em Aveiro : Consultas todos os 
sábados às 13 h. 

BR. Conselheiro Luis de Ma- 
galhães, 43:
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Correspondências 
e outros motetos religiosos. As 
4 horas da tarde houve terço é 
bênção. 

— Pensa-se em organizar 
um grupo coral masculino. 
Deus queira que os rapazes de 
Mogofores participem com en- 
tusiasmo nesta nova iniciativa. 

C. 
S. João do Loure, 12 

E' no próximo dia 17 e 18 

do corrente que a Banda de 

Música «Velha União Sanjoa- 

nense» festeja o 1.º centená- 

rio. 
O seu programa terá cons- 

tituição seguinte: Dia 17, às 

8 horas, a referida Banda per- 

corre as ruas da freguesia, 

saudando o povo e relembran- 

do-lhe o que se passou há 

ema crememm ASSES AEE arm 

“Teatro Aeirense 

CONCURSO 

A Direcção do Teatro 

Aveirense torna público que se 

encontra aberto concurso para 

a arrematação dos dois Bars 

a explorar na sua casa de 

espectáculos, cujas condições 
são as seguintes: 
1º — O arrendamento dos 

Bars principla em 1 de 
Janeiro de 1951 e ter- 
mina em 31 de Dezem- 
bro de 1951; 

2º — Os Bars funcionarão 
no «HAL» da plateia e 
no «HAL» do 2.º Bal- 

E cão; 
3: — O pagamento da renda, 

em duodécimos, será 
feito mensalmente, até 
ao dia 10 do mês se- 
guinte âquele a que 
disser respeito ; 

4º2— O arrematante deverá 
apresentar fiador idó- 
neo que garanta o pa- 
gamento da renda no 
prazo estipulado ; 

5.º — Todas as licenças, con- 
tribuições e impostos 
respeitantes à explora- 
ção serão de conta do 
arrematante ; 

6:— O Teatro fornecerá ln, 
água, balcões e estan- 
tes; 

7: — O arrematante deverá 

indicar um número mi- 

nimo de pessoal ao seu 

serviço, ao qual serão 

passados cartões indi- 

viduais de ingresso no 
Teatro ; 

8.º — Os egrooms» devem ser 

devidamente uniformi- 
zados, e o restante pes- 
soal deverá apresentar- 
-se decentemente vesti- 
do; 

9: — As propostas, que deve- 

rão ser entregues em 

carta fechada e lacrada, 

até qo dia 24 do cor- 

rente, no escritório do 

Teatro. 

Aveiro, 14 de Dezembro 

de 1950. 
A DIRECÇÃO 

alias E 

Talheres inóxidáveis!!! 

Belo presente de Natal 

Casa das Utilidades 
Av. L. Peixinho, 124 

com anos. A's 10 horas, Miss” 
goleno com a assistência da 

orquestra da Banda Velha 

União. A's 15 horses, chegada 
duma reputada Banda de 
música que percorrerá as ruas 
principais da freguesia. A's 
16 horas, concerto pelas duas 
Banda de música que se pro- 
loagará até às 21 horas. 

Dia 18, às 10 horae, Misea 
e a segoir romagem ao cemi- 
tério, orando pelas almas dos 
sócios falecidos, e colocando 

flores nas suas campas. A” 
tarde, haverá um banquete 
de confraternização entre os 
sócios execntantes e os que 
pela sua avançada idade já 
não estão ao serviço da Ban- 
da. 

C, 

  

Ci Teatro ento 
Anúncio 

A Empresa Cinemato- 
gráfica Aveirense, «Cine 
Teatro Avenida» recebe 
propostas para o aluguer 
dos seus Bufets, assim 
como para o pano de anún- 
cios e montras, para o ano 
de 1951, com início em 1 
“de Janeiro de 1951, e a ter- 
minar em 31 de Dezembro 
do mesmo ano. 

As condições encon- 
tram-se patentes todos os 
dias no escritório desta 
Empresa, 

A Empresa 

  

Hóspedes 
A casa da Protecção às 

Raparigas, na Rua de S. Se- 
bastião, n.º 3, racebe Senhoras, 
como hóspedes, a preços mó 
dicos. 

  

Empregado 
Com alguns conheci: 

mentos de contabilidade, 
precisa-se na Garagem 
Central — AVEIRO. 

  

  

  

  

Câmara Municipal de Aveiro 
AVISO 

Pelo presente torna-se pú- 
blico que, de harmonia com 
a deliberação tomada na reu- 
nião de 11 de Dezembro cor- 
rente, se acha aberto concurso 
de promoção, nos termos do 
disposto no artº 471.º do 
Código Administrativo, pelo 

espaço de trinta dias, conta- 
dos da data da segunda pu- 
blicação deste no «Diário do 
Governo»,para preenchimento 

dum lugar de escriturário de 

22 classe da Secretaria desta 
Câmara, vago pela promoção 
do seu ex-titular, a que cor- 

responde o vencimento men- 
sal de 600800, acrescido do 

respectivo suplemento. 
Os interessados deverão 

instruir os seus requerimentos 
de acordo com as disposi- 
ções aplicáveis do Código 
Administrativo. 

AVEIRO E PAÇOS DO 
CONCELHO, 12 de Dezem- 
bro de 1950. 

O Presidente da Câmara, 

Alvaro Sampaio 

  

Casa em Aveiro 
Construída em pedra, com 

esplêndidas vistas, situada no 

local mais saudável da cidade, 

na rua de Arnelas n.º 37 a 

41, junto à Avenida Central, 

com três pavimentos estando 

dois livres, saneada, instala- 

ções completas na casa de 
banho e cosinha com água 
quente e fria e fogão, grande 

-quintal todo murado com en- 

trada independente, com. vi: 

nha e árvores de fruto, poço 
com bomba e tanque»coberto 

para lavar. VENDE-SE pela 
maior oferta. 

Pata ver a casa, e entrega 
de propostas, dirigir-se ao 

Sr. Barbosa, Rua de Arnelas, 
23 — AVEIRO. 

  

Vende-se nã Barra 

Uma casa e terreno anexo 

à mesma, 

Nesta redacção se informa. 

ETR ESTRESSE TS 

Batata de semente certificada 
Continuamos a registar encomendas para o forne- 

cimento das melhores variedades estrangeiras 
e nacionais 

Estrangeiras — Irlandesas, Inglesas e Holandesas 

ARRAN-BANNER — ARRAN-VICTORY — UP-TO- 

“DATE — ERDGOLD — VORAN — EIGENHEMER 

Nacionais — Certificadas pelos Serviços Fitopa- 

tológicos e produzidas numa das melhores 
concessões portuguesas 

ARRAN-BANNER — ARRAN-CONSUL — UP-TO- 

-DA -- VORAN 

As melhores variedades e os melhores preços 

de mercado. 

Dirijam-se enquanto é tempo à 

União Exportadora de Chelo, Limitada 
Secção de Importação 

Rua do Conselheiro Veloso da Cruz, 246 

Telefones : 3264 e 3882 
Telegramas: LUZOTILDE 

VILA NOVA DE GAYA 
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Pelo rumo que as coisas levam, é licito esperar 

que Aveiro ieve « palmo ao Porto, passando à segunda 

fase da competição. 
A jornada última teve uma surpresa de vulto: «a 

derrota do Beira-Mar pelo D. das Aves, permitindo ao 

agrupamento nortenho a ascensão ao segundo lugar 

do quadro da classificação. 

Lamas — Sanjoanense 

O triunfo tangencial do 
cleader», em Lamas, deixa 
antever o modo como o grupo 
local ripostou ao adversário. 

O jogo caracterizou-se pela 
energia e entusiasmo postos na 
luta. A Sanjoanense, logo que 
atingiu a margem de 2:0, to- 
mou cautelas na defesa, conse- 
guindo desta forma anular as 
investidas dos avançados opos- 
tos, que não conseguiram der- 
rotá-la mais que uma vez. O 
desfecho do duelo está de acor- 
do: com o trabalho produzido 
pelos contendores. 

Beira-Mar — D. Aves 

Os adeptos do clube avei- 
rense abandonaram o estádio de 
« Mário Duarte » completamen- 
te desolados. E vá que não se 
lhes pode negar razão... 

O resultado negativo impos- 
to pelo aguerrido adversário e 

a pobreza franciscana da exibi- 
ção cavaram funda mágua no 
meio desportivo local. Efecti- 
vamente, O grupo vem tevelan- 
do, desde o início da ópoca, 
uma incapacidade enervante. 
Há sectores da equipa que têm 
cumprido menos mal, sem cul- 
pas de maior a assacar-lhes. 
Estão neste caso a defesa o 
meia defesa. Mas no tocante 
ao compartimento ofensivo, a 
negação é quase absoluta. 

Uma linha avançada tem 

NSOTAL 
Lindos presépios em terra- 
cota, grande sortido em 
estampas, postais e cromos 

para Boas-Festas, 

VENDE 

Casa Católica 

Rua José Estêvão, 45 — AVEIRO 
Telefon= 295 

  

    
a 

RAÇÕES PARA 

GADO 
PORTUGAL 

CARCAVELOS 

Ração Vitória, é o mais 

vitaminado alimento para os 

seus gados, cujo valor é sobe- 
jamente conhecido. 

Agentes em todo o país 

menceceaneneness emmuesmennenstnasa 

Representada em Aveiro por: | 

Bruno da Rocha & €.º 
Telefone 105 

  

» Cion primores fócnizos. 

  

uma função — rematar. Ora, 

quando um grupo não dispõe 

de rematadores, fatalmente que 

os resultados não podem ser 

lisonjeiros. Se o facto acontece 

uma vez por outra, pode levar- 

-se à conta de actuação desa- 

certada ou infeliz dos avança- 

dos mas quando acontece que 

as desgraças são sucessivas, O 

caso muda de figura, para se 

tornar em incapacidade crónica. 

Vêm estes comentários a 

propósito da esterilidade reve- 

lada, uma vez mais, pelos arti- 

lheiros (?) do Beira-Mar no 

jogo de domingo, Dominando 

a partida inteira, verificámos 

simplesmente esta coisa: Os Te- 

matadores do grupo foram os 

médios de ataque. Podem 

objectar que a decisão da defe- 

sa da tarma visitante anuloa, 

om não consentiu, as tentativas 

dos avançados locais. O argu- 
mento, todavia, não nos con- 
vence, 

Tecnicamente, também as 
coisas não correm por bom ca- 
minho. E” certo que a forma- 
ção do grapo, por uma série de 
acidentes, tem sofrido variadaa 
modificações. Mas mesmo des= 
contados estes revezes, ainda 
era de esperar algo mais que o 
que se nos tem apresentado. 
Jogo improvisado e impulsio- 

nado por iniciativas pessoais 
nunca poderá dar bons frutos. 

Ao vencedor (2-0) bastou 
usar de velocidade e entusias- 
mo na luta, para destroçar o 
clube aveirense. Não eviden- 

Con- 
tndo, a sua toada de jôgo foi 
agradável. O triucvfo que con- 
quistou, teve a carseterizá-lo 
certa dose de sorte. No entan= 
to, é preciso não esquecer que 
ela faz parte do jogo, como ele- 
mento deoisivo. 

O grbitro, sr. José Rodri- 
gues, de Coimbra, fez trabalho 
criterioso e certo. 
Jogos para amanhã 

Fanjoanense — Académico 
e Lamas — Boira-Mar. 

SALOMÃO 
  

cia dê Viagens 
de Torigmo 

A antiga e conhecida fir- 
ma Chester Merrill, Ra- 
mos & C* L.*, membro da 
IATA, com sede em Lisbos, 
fornece passagens séreas, ter- 
restres e maritimes, aos pre- 
cos oficisis, pera todas as 
partes do mundo e em qual- 
quer companhia, 

Para esclarecimentos, quei= 
ram dirigir-so ao sen empre- 
gado-delegado neste distrito, 
VERGÍLIO DA CRUZ NO- 
GUEIRA, Rua Manuel Firmi- 
no, 30 — AVEIRO. 

  

  

Colossal sortido 
de lentes 

A OPTICA 
Tel. 274 AVEIRO
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Crónica internacional 
— Volta à discussão 

o paralelo 38. 

« Como dizírmos na última 
crónica, tudo mudou na Co- 
reia. Na frase popular con- 
consagrada pela tradição, po- 
de dizer-se que — se virou o 
feitiço contra o feiticeiro. 
Entrou em cena um novo com- 
parsa e esse de poderosos e 
tnexgotáveis recursos huma- 
nos — a China de Mao-Tsé- 
-Tong — que está servindo a 
causa comum da Rússia na 
extensa Asia, com a aprasi- 
mento total do patrão mosco- 
vita. Houve ainda ocidentais 
ingênuos que acreditavam 
numa nova edição do tituismo 
em pleno coração da Asia. 

Tudo se fez até para tra- 
zer para o lado do Ocidente, 
a nova China. Abandonou-se 
Chang-Kai-Chek, inimigo ir- 
reconciliável de Mao, adversá- 
rio do comunismo como dou- 
trinae como forma de governo; 
em matéria religiosa muito 
mais próximo do Ocidente 
que do Oriente, embora asiá- 
tico também, porque se afirma 
católico e defendeu o catolicis- 
mo em todas as suas manifes- 
tações na China quando q 
chefon. 

Tudo isto se pôs de lado 
para não desagradar no novo 
Estado democrático-popular 
cuja constituição a Rússia 
protegia e auxiliava de todas 
as maneiras. 

Ao mesmo tempo os dois 
grandes países, que coman- 
dam do lado ocidental a luta 
contra o comunismo, divergin- 
do na forma quanto à atitude 

tomar perante o facto cos- 
sumado orientavam-se sob o 
mesmo signo: — a Inglaterra, 
presa a um estreito utilitaris- 
mo, que é norma de vida bri- 
tânica, reforçada essa tradição 
com as afinidades dos traba- 
lhistas, actuals governantes 
ingleses, com o comunismo, 
de que se dizem adversários, 
mas com o qual advogam pos- 
síveis entendimentos, reconhe- 
cendo o novo governo chinez; 
— o outro, a América do 
Norte, sem lr até aí, procu- 
rando aguardar os aconteci- 
mentos, mas sem perder a es- 
perança de convencer Mao a 
Virar-se para a rebeldia ao 
Kremlin repetindo-se assim o 
caso do comunismo de Tito. 

Tanta vez a América tem 
enviado ao ditador da China 
convites discretos mas expres- 
sivos nesse sentido, afirmando 
o seu interesse pela integrida- 
de territorial do colosso, âni- 
mo pacífico nas suas relações 
com a China, como agora na 
Coreia não aceitando o auxi- 
tio do rebelde da Formosa, 
tanta vez feito e tanta vez re- 
Jeitado e ao transpor o para- 
lelo 38, chegados às proximi- 
dades da Mandchúria afir- 
mando peremptôóriamente os 
seus propósitos de inviolabili- 
dade de tudo o que era chinez 
ou que com interesses da Chi- 
na pudesse relacionar-se. 

Mas, com todos esses cui- 
dados e prudente atitude da 
estrategia politica do Depar- 
tamento do Estado, a China, 
silenciosa, esfíngica, nas reu- 
niões de Lake Sucess, sob este 
aspecto do problema coreano, 
mobilisa centenas de milhares   

CURROSEDADES 
O lufo aveirense pela morte de D. João VI 

M 18 de Março de 1826 
chegou a Aveiro a no- 
tícia eficial do faleci- 

mento de D. João VI, Nes- 
ses tempos ronseiros Lisboa 
era bastante mais «longe > da 
nosea terra, e um aconteci- 

mento de tamanha importâu- 
cia é repercussão tardava mais 
de uma semana a chegar tao 
conhecimento da edilidade 
aveirense. As novidades não 
e voavam » como nos dias de 
hoje. A mais ousada imagi- 
nação de qualquer dos nossos 
antepassados não conceberia, 
concerteza, mesmo em hipó- 
tese, que no próprio dia do 
falecimento do rei da Suécia 
— para citar apenas o exem- 
plo mais recente — os edifi- 
cios múblicos apresentassem 
as bandeiras a meia adriça, 
em sinal de sentimento. 

A latnosa nova, comanica- 
da à manicipalidade por carta 
lo Real Serviço que, em ses- 
são extraordinária, «pelo Doa- 
tor Juiz de Fora — Presiden- 
te, e oficiais da Oâmara foi 
contemplada com a mágoa 
que pedia ama tão triste no- 
tícia». Porventara deveria a 
cidade à memória do soberano 
mais do que as demonstra- 
ções nsaais e protocolares. De 
vários documentos resselta o 
interesse que lhe mereceu a 
sorte de Aveiro e a resolução 
do vital problema do seu 
porto, Essas referências pa- 
recem exceder as normas do 
formulário burocrático usado 
na época e talvez não avans« 
cemos demasiadamente admi- 
tindo que correspondessem 'a 
efectivas provas pessoais de 
atenção e carinho pela nossa 
terra, que então atravessava 
um dos mais agudos e calami- 
tosos periodos de crise da qua 
história. O nosso reconheci- 
mento, quer-me parecer, tem 

  

andado arredado em - demasia 
da lembrança de D. João VI, 
como, aliás, sncede com a re- 
cordação do sea ministro D. 
Rodrigo do Sousa Coatinho, 
alto e culto espírito, de larga 
e construtiva visão, a quem 
devemos reservar uma justa 
posição entre os beneméritos 
de Aveiro. Não é agora, to- 
davia, a oportunidade para 
apresentar as razões deste 
acidental desvio, Houvesse 
ou não motivos locais para 
avolamar o sentimento de la- 
to dos aveirenses, tratava-se 
da morte do soberano. Tanto 
bastava, e eso é o facto que 
nesto ensejo nos interessa. 

Ora a municipalidade, in- 
formada da triste notícia, re- 
solvea que logo nesse mesmo 
dia 18, e nos três seguintes, 
«se dobrassem e fizessem ei- 
nais nos einos da Câmara» 
e que em 19, depois do alvos 
recer ee tornsgse público o 
luto determinado, por toda a 
cidade e sen termo. 

Doterminou igualmente que 
se tomss em es providências- 
para efectuar no dia 30 «pe: 
las três horas da tarde a Acção 
funebre do quebramento dos 
Esculos >. Para esta cerimós 
nia, muito grave e pomposa, 
a uma das fignras mais gra- 
das, a qual seguia a cavalo a 
abrir o deifile de duas alas 
formadas pela genoralidade 
dos cidadãos dosiciliados na 
terra, confiava-se uma bandei- 
ra preta que, pendente de 
uma hasto negra, arrastava 
pelo chão, em sinal de pro- 
fando nojo. Entre as duas filas 
seguiam três individualida- 
des das de maior considera- 
ção, conduzindo cada uma o 
seu escudo, também preto. 
Em local antecipadamente de- 
signado — poasivelmente de- 
fronte dos Paços do Concelho 

  

Notícias da Semana 
DE PORTUGAL 

Revestiuse de emocio- 
nante grandeza a sessão de 
edcerramento do I Congres- 
so dos Homens Católicos. 
Os assistentes ouviram, com 
religiosa devoção, uma Men- 
sagem de Pio XII, 

m No instituto Superior 
Técnico, realizou-se o III Con- 
gresso Nacional de Pesca. 

m Em Anadia, prestou-se 
expressiva homenagem ao Sr. 
Eng. Cancela de Abreu. 

m O Sr. Ministro das Co- 
lónias condecorou o Padre 
José Pinheiro que missionou 
muitos anos na Guiné, 

E Juraram bandeira 300 
novos filiados da Legião Por- 
tuguesa. 

DO ESTRANGEIRO 

Depois de terem aberto 
caminho através das forças 
comunistas que, há duas se- 

manas, os cercavam, liberta- 
ram-se do cerco os fusileiros 
navais americanos e os «co- 
mandos » britânicos que com- 
batem na Coreia, 

m O General Franco evo- 
cou, novamente, os direitos 
da Espanha à posse de Gi- 
braltar e recordou promessas 
da Grã-Bretanha. 

m Attlee revelou que vai 
ser, em breve, nomeado o 
comandante supremo das for- 
ças do Atlântico Norte, 

E O General Eisenhower 
declarou que é cada vez mais 
provável que milhares de 
soldados americanos tenham 
de voltar para a Europa. 

m Consta que a China 
comunista está disposta a de- 
ter as suas tropas no paralelo 
38.º, com base para negocia- 
ções. 

m Em Nova Iorque, estão 
a ser tomadas precauções es- 
peciais para a eventualidade 
de-um ataque atómico.   

— quebravam-se os escudos, 
como demonstração simbólica 
de pesar. O cortejo dirigia-se 
depois à Sé, para assistir ás 
exóquias por alma do soberano. 

Desta feita a bandeira foi 
levada por João de Sousa Pi- 
zarro, fidalgo da Casa do Ter- 
reiro, que dois anos mais tár- 
de viria a morrer na Croz de 
Moroiços, na lata contra o 
absolutismo. Os escados fo- 
ram entregues a Jozé Barreto 
Ferraz de Vasconcelos, João 
Orisó-tomo (Gravito da Veiga 
e Lima — dois nomes que 
heveriam de figorar também 
entre partidários do liberalis- 
mo — e António de Fignei- 
redo Melo e Gonveisa. 

A municipalidade, para 
revestir o acto fúnebre de 
maior pompa, oficiou ao G- 
neral do Partido do Porto 
solicitando-lhe que mandasse 
aprontar para equele fim as 
quatro companhias de milí- 
cias, aquarteladas mais próxi- 
mo da cidade, e no governa- 
dor militar de Aveiro, psra 
providenciar no sentido de o 
Batalhão de Caçadores n.º 10 
assistir, ignalmente, às ceri- 
mónias. Receboram comuni- 
cações especiais os Dontores 
Corregedor, Provedor e Sa- 
perintendente da Barra, e «o 
Doutor Provigor e Prelados 
Regulares para que no mesmo 
dia mandassem dobrar ós gi- 
nos das suas Igrejas, não sÓ 
para fazer mais notória a má- 
gua da perda de um monarca 
tão católico, e amante doa 
seus Vacselos, mas para des- 
portar a memória s todos que 
pudessem encomendar a Deus 
Nosso Senhor a Saa Alma». 
Para jchamar os empregados 
públicos, oficiais de justiça e 
demais cidadãos ao campri- 
mento desse preito à memória 

(Conclue na 4.º página) 

Noca Feminina 
Os vários centros da M. P. 

F. desta cidade festejaram so- 
lenemente o dia da Padroeira, 8 
de Dezembro. 

De manhã houve Missa na 
Igreja da Misericórdia, a que 
assistiram as filiadas, abeiran- 
do-se grande número da Sa- 
grada Mesa, 

A' tarde, numa das maio- 
res salas do Liceu, foi aberta 
uma exposição de berços ofe- 
recidos pelos vários centros 
que assim colaboraram na Obra 
das Mães pela Educação Na- 
cional.   

E 

CORREIO DO VOUGA 

  

Crónica internacional 
de soldados que cobre com o 
eufemismo da roupagem de 
voluntários e transpõe a fron- 
tetra mancku e penetra na Cos 
reia do Norte, hoje já toda 
reconguistada, encontrando-se 
no paralelo 38 ao Indo dos 
nortistas corecnos, aos quais 
ela será de novo entregue. 

— E ficará tudo como 
dantes ? 

Quer dizer: o peralelo ce- 
lebrisado continuará sendo a 
divisória das duas Coreias? 
ou procurará impôr-se a uni- 
dade a toda q Coreia, sob um 
governo democrático à moda 
ocidental, ou sob um governo 
democrático-popular, vassalo 
de Mao e de Estaline? 

E' agora o problema má- 
ximo a resolver. 

Continsam a combater 
com a China as tropas da O. 
N. U., libertando-se dos cer- 
cos que lhes jazem os comu- 
nistas a cada momento, como 
aconteceu ultimamente com os 
fusilelros navais americanos e 
comandos britâsicos, que, 
quebrando o cêrco de seis di- 
visões chinesas no nordeste, 
atingiram a cobeça de ponte 
de fHangam, onde se encon- 
tram agora reagrupadas to- 
dasas forças das Nações- Dai- 
das, ou seja denovo no parale- 
lo 38 que tinham atravessado 
triunfelmente afirmando a l- 
bertação completa da Corela, 
transformada num só pais e 
sob o regime democrático, e 
aonde regressaram agora, 
aguordando a resolução dos 
chineses, de se deterem aí ou 
galgarem o paralelo para en- 
trar na Coreis do Sui. 

E' este o momento cruclan- 
te da guerra, vendo-se as Na- 
ções Unidas perante o dilema 
fatal -- ou abandonar a Co- 
reia se a China atravessar o 
paralelo, ou envolver-se em 
guerra com ela, o que a todo 
o custo se pretende evitar. 

Em qualquer dos casos si- 
tnação dificilima. Ou a perda 
do prestígio das Nações-Uni- 
das, tão levantado de começo, 
ou uma nova guerra mundial 
com as mais desastrosas con- 
sequências gue é possível ima- 
ginar. 

Querubim Guimarães 

  

CASA de 4 frenfes 
Com luz eléctrica, água 

canalizada e dois quartos de 
banho, aluga-se na estrada de 
S. Tiago, junto à capela de 
N. Senhora da Ajuda. 

Informam na própria. 

    
me omeerorau=es 

na Saca — 

Campanhas das Freguesias a 

favor da Contrução do Seminário 

Novamente se pede o concurso moral e mate- 

rial de todos os católicos, neste 3.º domingo do 

mês, para que o Seminário de Aveiro possa, em 

breve, dar sacerdotes, santos e sábios. 

Ajudar o Seminário é contribuir para a 

grandesa de Portugal.
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